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Segunda maior formação vegetal do Brasil, o Cerrado 
está localizado principalmente sobre o Planalto Central; 
sua diversidade vegetal está bastante ameaçada: em 
1990, sua cobertura vegetal original já se encontrava 
reduzida em mais de 37% [1,2,3]. Assim, o 
conhecimento da flora do Bioma Cerrado  tem elevada 
importância, tanto para permitir sua preservação como 
meio natural como para levantar dados úteis, tais como 
fontes de matéria prima para determinados produtos, 
proteção da fauna, manejo de flora, entre outros. 
A Universidade de Brasília localiza-se na Asa Norte 
do Plano Piloto, Brasília, DF, com parte do Campus às 
margens do Lago Paranoá. Nesse local encontra-se o 
Centro Olímpico (CO), onde há um fragmento de cerrado 
conhecido como “Matinha do CO” ou Matinha do Centro 
Olímpico, área escolhida para o estudo (Fig. 1A). Esse 
fragmento de cerrado é caracterizado por vegetação 
aberta, compreendendo áreas de cerrado sensu stricto, de 
campo cerrado e de campo sujo de cerrado [1].  
A Matinha do CO é utilizada pela população como 
área de lazer, com a realização de trilhas e cross cerrado, 
entre outras. O local, contudo, vem sofrendo várias ações 
de degradação, como despejos ilegais de lixo e entulho e 
constantes incêndios [2]. Entretanto, a área apresenta 
potencial para a realização de projetos de extensão e 
pesquisas, tanto de fauna como de flora, sendo utilizada 
por professores e alunos do Instituto de Biologia e da 
Faculdade de Engenharia Florestal da UnB [2,3,4].  
O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento 
florístico da vegetação fanerogâmica da Matinha do CO, 
principalmente da flora herbácea e arbustiva, visando 
ampliar o conhecimento sobre as espécies da área e do 
próprio Cerrado, além de contribuir para a coleção 
botânica do Herbário UB, onde as exsicatas foram 
depositadas. A ênfase dada à flora herbácea deveu-se ao 
maior conhecimento já sistematizado sobre as das plantas 
de hábito arbóreo do local [2,4] e a estudos recentes, que 
enfatizam a importância desse estrato da vegetação. Está 
demonstrado que há entre três a quatro espécies 
herbáceo-arbustivas para cada árvore do cerrado [3,5].  
 
Material e métodos 
A. Área de estudo 
A Matinha do Centro Olímpico está localizada em 
meio urbano, nas imediações das coordenadas 15°46’S e 
47°50’W, possui cerca de 110 ha e insere-se na Área de 
Proteção Ambiental do Paranoá, de Brasília, Distrito 
Federal, criada pelo decreto Distrital 12.055 de 1989, 
para garantir a preservação dos remanescentes do 
ecossistema natural na bacia do Paranoá [2].  
A flora fanerogâmica da Matinha do CO foi 
inventariada através de coletas não sistematizadas, por 
caminhamentos na área para observar, fotografar, coletar 
e herborizar as espécies [3]. 
As coletas foram realizadas, quinzenalmente, entre 
Agosto de 2005 e Fevereiro de 2006. Foram amostrados 
128 indivíduos férteis. Durante as excursões foram 
registrados as localidades de coleta utilizando-se GPS 
(Global Positioning System). As coletas foram seguidas 
da herborização e identificação com auxilio de lupas e 
literatura especializada [3,6,7,8,9,10], por comparação 
com exsicatas do Herbário UB, determinadas 
previamente por especialistas, além do auxílio dos 
técnicos e dos alunos de pós-graduação do Departamento 
de Botânica da UnB.  
A lista final de espécies inclui as coleções obtidas 
durante este estudo, coleções prévias incluídas no UB e 
listagem de espécies obtidas em literatura [2]. 
 
Resultados 
Na área de estudo,   predominantemente de cerrado 
sensu stricto [2] foram identificadas 180 espécies, 
distribuídas entre 54 famílias (117 diferentes gêneros).  
Cerca de 65% do total das espécies amostradas 
pertencem a apenas 13 famílias botânicas (Gráf. 1): 
Leguminosae (23 espécies); Apocynaceae, 
Malpighiaceae e Compositae (14); Bignoniaceae (11); 
Myrtaceae  e Euphorbiaceae (10); Convolvulaceae 
(cinco); Erythroxylaceae, Lythraceae, Melastomataceae, 
Rubiaceae  e Vochysiaceae (quatro). 
Em relação aos gêneros, cerca de 43% se concentram 
em apenas sete famílias: Leguminosae (19 gêneros);  
Compositae (oito); Apocynaceae, Bignoniaceae, 
Euphorbiaceae e Myrtaceae (seis) e 
Malpighiaceae (cinco). Os gêneros com maior 
representação são: Byrsonima Rich. ex Kunth 
(Malpighiaceae), Vernonia Schreb. (Compositae), 
Croton L. (Euphorbiaceae), Erythroxylum P. Browne 
(Erythroxylaceae) e Miconia Ruiz & Pav. 
(Melastomataceae). 
Na distribuição das espécies, de acordo com o hábito, 
houve uma maior incidência de árvores (34,44%), 
seguido de espécies arbustivas (25,56%), herbáceas 
(21,11%), subarbustivas (16,11%) e trepadeiras (2,79%) 
(Tab. 1). Entre as espécies arbóreas destaca-se a família 
Leguminosae (10 espécies); já entre espécies herbáceas, 
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trepadeiras, subarbustivas e arbustivas, destacam-se as 
famílias botânicas Euphorbiaceae, Convolvulaceae, 
Compositae e Malpighiaceae, respectivamente.  
A Matinha do CO apresenta seis espécies invasoras ou 
ruderais, que ocorrem no Cerrado espontaneamente 
[6,11]. Entre estas, três são ruderais e apenas três são 
consideradas realmente invasoras [Merremia macrocalyx 
(Ruiz & Pav.) O`Donell; Melinis minutiflora P. Beauv.; 
Hyptis suaveolens Poit.], representando menos de 2% das 
espécies determinadas para a área.  
Entre as 180 espécies listadas para o local, 26 são 
consideradas comuns entre a flora herbáceo-arbustiva do 
Cerrado [3], 44 são citadas como medicinais [4,12], 12 
são fruteiras [13] e 21 espécies são citadas para outros 
usos, como: potencial paisagístico, recuperação de áreas 




A Matinha do CO apresenta quase 80% do número de 
espécies botânicas e cerca de 70% do número de famílias 
registradas no levantamento da vegetação do Jardim 
Botânico de Brasília (JBB), embora possua apenas 1/5 da 
área do mesmo. Se compararmos as espécies arbóreas 
encontradas da Matinha do CO com as encontradas no 
cerrado típico do JBB, há uma coincidência de 67% das 
espécies (Fig. 1B). O JBB possui uma área de 526 ha e 
foram identificadas 228 espécies distribuídas em 78 
famílias botânicas [14]. Nos ambientes de Mata de 
Galeria, Mata Mesofítica, Cerrado Denso, Cerrado 
Típico e Cerrado Ralo foram identificadas 130 espécies 
(47 famílias) e nos ambientes de Campo Sujo e Campo 
Limpo, foram listadas 98 espécies (31 famílias) [14].  
O estudo atual adicionou 126 espécies, 73 gêneros e 
24 famílias botânicas ao conhecimento da florística da 
Matinha do CO. O levantamento fitossociológico 
efetuado na área por Assunção & Felfili [2] havia 
demonstrado a existência de 54 espécies lenhosas (44 
gêneros e 30 famílias), com amostragem restrita às 
espécies com diâmetro de tronco igual ou superior a 
cinco centímetros, tomados a 0,30m acima do solo.  
Consideramos que a amostragem realizada, embora 
representativa, ainda não esgotou os levantamentos sobre 
a diversidade florística do local. Para tal, as coletas 
deveriam se estender por cerca de dois anos, a fim de 
atingir o ciclo de vida da grande maioria das espécies da 
área. Entretanto, este estudo auxiliou a demonstrar a 
diversidade e a importância da vegetação da Matinha do 
CO. 
Apesar da Matinha do CO localizar-se em meio 
urbano, ainda preserva as características básicas da 
vegetação natural do cerrado e apresenta potencial de 
regeneração, merecendo esforços direcionados para seu 
uso efetivo como área de conservação. Além disso, a 
área também pode ser utilizada em outros tipos de 
pesquisas científicas, inclusive as relacionadas às 
interações plantas-animais e à regeneração do Cerrado, 
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Gráfico 1. Famílias botânicas mais representadas na Matinha do Centro Olímpico da Universidade de Brasília, Brasília, Distrito 
Federal.                                    








Erythroxylaceae Lythraceae Melastomataceae Rubiaceae
Vochysiaceae Convolvulaceae Euphorbiaceae Myrtaceae
Bignoniaceae Apocynaceae Compositae Malpighiaceae
Leguminosae Outras Famílias
 
Tabela 1. Número de espécies distribuídas por hábito e famílias botânicas mais representativas dos mesmos, encontradas na Matinha 
do Centro Olímpico da Universidade de Brasília, Brasília, Distrito Federal. 
 Hábito Quantidade de espécies por hábito 
Distribuição relativa 
(% do nº total de 
espécies) 
Família mais representativa do hábito 
Arbóreo 62 34,44 Leguminosae (10 spp.) 
Arbustivo 46 25,56 Malpighiaceae (7 spp.) 
Herbáceo 38 21,11 Euphorbiaceae (6 spp.) 
Subarbustivo 29 16,11 Compositae (4 spp.) 
Trepadeira 5 2,78 Convolvulaceae (2 spp.) 
Total 180 100  
 
 
Figura 1. Localização da área de estudo e amostra da vegetação do cerrado aberto do Centro Olímpico da Universidade de Brasília. 
1A: Vista aérea da Matinha do Centro Olímpico da Universidade de Brasília (retângulo). Instituto de Ciências Biológicas 
(Minhocão) da Universidade de Brasília (seta). Fonte: Google Maps (http://maps.google.com), acesso em 08/08/2006. 1B: 
Vegetação aberta do cerrado da Matinha do CO. Destaque Connarus suberosus Planch. (Connaraceae), em frutificação, presente no 
cerrado do Jardim Botânico de Brasília e útil como medicinal, madeira, forrageira e artesanato, além de melífera e alimento para a 
fauna [3,14]. 
 
